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Os  escritos  aqui  apresentados  foram  elaborados  em 
conformidade com a legislação nacional que regulamenta a 
ética na pesquisa.

No planejamento e desenvolvimento dos estudos, o autor 
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atividades de pesquisa e instituições que abordassem temas 
relacionados aos que circunscreviam este trabalho.
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que compôs esta obra, enfim, organização e documentação de 
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todas as suas etapas conforme recomendado pelas boas práticas 
científicas

Saberes em Diálogo.pdf   11 31/10/2025   17:20:29

Amostra



Saberes em Diálogo.pdf   12 31/10/2025   17:20:29

Amostra



INTRODUÇÃO

Um pensante caboclo

Anal, mlmeh,orimelahdilmvhmjdlélimsmtha.diSm
uha.dim.xvrmvhm.rvltmltmelahdiltSm
uha.dim.xvrmhcPhttdjleha.h m
qriãxhm.rvltmltmPrdtltmtEr mhemjhivlvh mhcPhttdjltm
êm.rvlmlmihl,dvlvhmsmxemhcPhttr mxelmjdr,UaPdl m
çelml,xPdalíErmhc.ilrivdalidleha.hmaQ.dvlm
fxhmjdjhertm.rvrtmhemPrexem
PremlmúOidlmvltml,elt m
pmPha.irmglilmravhm.havhem
ltmht.ilaoltmúriíltmPha.iQúxáltm
fxhmtErmltmgtdãxUtmoxelaltm
armthxmlPrivrmvhmtha.dvrtSm
fxla.rmeldtmhxmtda.l m
ãxla.rmeldtmhxmtda.lmPrermjMidltmghttrlt m
fxla.rmeldtmghitral,dvlvhmhxm.djhi m
fxla.rmeldtmda.hatleha.hmht.idvha.heha.hmltm.djhi m
fxla.rmeldtmtdex,.lahleha.hmtha.dimPrem.rvltm
h,lt m
fxla.r m eldt m xadnPlvleha.h m vdjhitr m
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êt.djhi mtha.di mjdjhi múri m
Dldtmgrttxdihdmlmhcdt.UaPdlm.r.l,mvrmxadjhitr m
DldtmPreg,h.rmthihdmgh,rmhtglírmda.hdirmúrilSm
DldtmlaM,rármthihdmlmzhxt mthélmh,hmãxhemúri m
qriãxh mthélmh,hmãxhemúri mPremPhi.hTlmãxhmsm'xvr m
êmúrilmvóê,hmoMmt-mê,h mhm'xvrmglilmê,hmsmgrxPrSm

(Álvaro de Campos)

Tudo começou com caminhadas,  escutas,  reflexões  e 
diálogos. Elas não são passivas, apáticas e nem indiferentes, 
mas intensas e cheias de curiosidades e presenças nas mais 
diversas paisagens e nos mais plurais coletivos amazônicos, 
desatinadas entre falas e silêncios, entrecaminhos abertos 
de alteridades curiosas que se encontram e se perscrutam. 
Curiosidades em trocas existenciais, dádivas por meio de 
aprendizados e reaprendizados linguísticos. E não por acaso, 
estes textos nasceram às beiras dos rios ou no meio das salas 
de aula, no despertar das curiosidades, em diversos encontros 
e no cansaço de longas caminhadas existenciais. Eis um livro 
tecido por conversas e teorias como convém às ciências 
humanas. Um livro que brota das mãos de quem nasceu 
no Nordeste cearense, filho de pai paraense (Capanema) e 
mãe amazonense (Manaquiri, Manaus); cresceu em Manaus, 
entre a vastidão das terras e rios que entrelaçam os cursos do 
Amazonas, Solimões e Negro; percorreu o ensino superior 
pelos estados do Ceará, Rio de Janeiro e São Paulo; e hoje 
atua na Universidade do Estado do Pará – um percurso que 
atravessou anteriormente outras duas universidades estaduais: 
UECE  e  UERJ.  Este  trabalho  consiste  numa  reflexão 
teórica e na compreensão das múltiplas expressões presentes 
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INTRODUÇÃO 5

em discursos, gestos carregados de sentido, metabolismos 
organizados em narrativas e símbolos... bem como das muitas 
ausências, de intensas memórias e da diversidade de ritos 
vivenciados  durante  o  tempo da  pandemia.  A partitura 
que fixa as palavras nestas páginas não segue um cânone 
perseguido por uma da.ha.drmihP.l, mas por pensamentos que 
caminham serpenteando como rios, vales e florestas – sempre 
aos modos das beiras de muitos igarapés amazônicos.

Na caminhada da leitora ou do leitor por estas páginas, 
todas e todos são convidadas e convidados a abandonar 
hábitos teóricos, crenças científicas e rotinas acadêmicas. 
Muitos dos rigores convencionais  são úteis  àqueles  que 
ainda não cultivam espíritos livres, criativos e maduros, 
posto que o dogmatismo pode navegar nas ortodoxias, no 
niilismo ou até mesmo nos criticismos neologistas. Desta 
feita, é importante o desapego das verdades convencionais e 
dos rigores unidimensionais que invadem os protecionismos 
fronteiriços das ciências, inclusive, daquelas que se dedicam 
aos estudos humanos e sociais.

Este trabalho exige leveza no encontro com o novo e 
abertura diante dos desafios que se revelam em nosso tempo. 
Não por menos, neste instante, a vereda deste livro é uma 
travessia por espaços liminares, como em Victor Turner, e de 
idas às funduras da terceira margem, tal como nos murmura 
Guimarães Rosa. E, mais ainda. Tal como acontece nas obras 
de Platão, esta escrita, que não oferece atalhos, é um convite 
à travessia rumo ao lugar onde habitam as ambiguidades e os 
equívocos.

O que nos interessa nos fenômenos liminares 
é  a  mistura  entre  humilhação  e  santidade, 
homogeneidade e camaradagem. Em tais rituais, 
somos confrontados com um “momento dentro 
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SABERES EM DIÁLOGO6

e fora do tempo”, dentro e fora da estrutura 
social secular, que — por mais fugaz que seja 
— revela (ainda que não necessariamente verbal, 
mas simbolicamente expressa) a percepção de 
uma ligação social generalizada.

(Turner, 1989, p. 94)

E segundo Lévi-Strauss:

Sofri o grave frio dos medos, adoeci. Sei que 
ninguém soube mais dele. Sou homem, depois 
desse falimento? Sou o que não foi, o que vai 
ficar  calado.  Sei  que  agora  é  tarde,  e  temo 
abreviar com a vida, nos rasos do mundo. Mas, 
então,  ao  menos,  que,  no  artigo  da  morte, 
peguem em mim, e  me depositem também 
numa canoinha de nada, nessa água que não 
para, de longas beiras: e, eu, rio abaixo, rio a fora, 
rio a dentro - o rio.

(Rosa, 1969, p. 56)

Se os capítulos seguintes não são claramente lineares e 
parecem inacabados, é porque a jornada do autor foi feita 
de aberturas que aqui se traduzem em letras. Há obras que 
terminam abrindo. Por isso, esta introdução é um convite a 
um suspiro antes do mergulho.

Este  livro  nasce  no  século  XXI,  mergulhado  num 
tempo de dilemas apocalípticos e ameaças escatológicas, 
entre ecos sombrios  que já  assombravam os anos 1980, 
mas que agora ressoam com igual intensidade e perigo. 
Por  isso,  numa  era  marcada  por  incertezas  teóricas, 
nebulosidades epistemológicas, polarizações entre amigos e 
crises ecológicas profundas, muitas delas incontornáveis, cada 
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INTRODUÇÃO 7

palavra escrita me nasceu como resposta à necessidade de 
repensar a importância dos espaços públicos, dos saberes 
compartilhados, das práticas e erudições científico-filosóficas, 
e  da  escuta  interexistencial.  Por  isso,  os  capítulos  aqui 
redigidos são frutos de um profundo entrelaçamento entre 
temas e teorias provenientes da filosofia, das ciências da 
religião, da antropologia da religião, dos saberes indígenas 
e da crítica sociopolítica. Trata-se de uma pequena obra 
que propõe, antes de tudo, uma convocação à diplomacia 
do conhecimento e da política; e, quase ao mesmo tempo, 
um modo de pensar que reconhece, de forma solidária, as 
diversidades ontológicas, linguísticas, fisiológicas, territoriais 
e afetivas.

Curandeiras, rezadeiras, mitopoetas e cientistas são aqui 
tratados  não  como  figuras  opostas,  rompendo  com  a 
arrogante distinção entre filosofia e mito, ciência e senso 
comum; mas, como aliadas e aliados simbólicos e narrativos. 
Ao longo destas páginas, todas elas e todos eles atravessam os 
capítulos como artesãs e artesãos do verbo “ser”, guardiãs e 
guardiões de linguagens, pensadoras e pensadores que tecem 
os múltiplos, largos e profundos sentidos do mundo de nossas 
existências. No horizonte marxiano, suas praxes revelam-se 
como atos políticos encarnados, e suas narrações ancestrais 
surgem como formas metamórficas de resistência – não 
são apenas tradição, mas reinvenções vivas, transfigurações 
étnico-poéticas, indo além da conveniente expressão de 
Darcy Ribeiro. Nesta travessia, descobre-se que conhecer é 
inevitavelmente afetar e ser afetado, como se o conhecimento 
compreensivamente participativo fosse um ato de paixão: um 
movimento de entrega, um corpo que se curva, se dobra, se 
enverga, se oferece àquilo que o comove e transforma.

Inspirado pelo pensamento de Platão, que concebia o 
mundo das ideias como chave para o acesso aos modos 

Saberes em Diálogo.pdf   17 31/10/2025   17:20:29

Amostra



SABERES EM DIÁLOGO8

sublimes de se compreender a vida; por Lévi-Strauss, que 
buscava compreender os mitos como expressões de estruturas 
a partir das quais as mentes humanas poderiam arranjar seus 
ambientes de vida; e por Habermas, pensador que propõe ser 
pela linguagem que nos tornamos diplomaticamente tlgdhat, 
demasiadamente tlgdhat, este livro reivindica uma abordagem 
em que saber científico e saber cosmopolítico coexistem 
em diálogos solidários, numa esfera pública atravessada de 
linguagens intensamente metabólicas, sempre entrelaçando 
pensamentos e encantamentos – tudo isso embalado pela 
cantinela eterna de Heitor Villa-Lobos. Os muitos modos 
de taxinomização e verbalização sobre os entes no mundo, 
científicos ou ameríndios, são entendidos aqui, com a mais 
afetiva convicção, como conveniências epocais, sociais e 
locais; modos possíveis de se compreender a localidades dos e 
das que pensam e narram o universo.

Ao trazer à tona as práticas simbólicas, narrativas e poéticas 
dos povos amazônicos nas palavras dos pajés, nos cantos 
da floresta, nos poetas e escritos locais, nas cosmologias 
vivas  que  resistem  aos  seus  apagamentos  pelas  mídias 
digitais contemporâneas, esta obra questiona a hegemonia 
da razão tecno-instrumental e propõe uma escuta sensível, 
compreensiva e participativa das narrativas que constituem 
mundos. O conhecimento aqui não se reduz à neutralidade 
ética, tampouco ao acúmulo tecno-formal de dados: ele 
se  revela  como  uma  decisão  política  pela  vida,  uma 
travessia epistemológica entre as diversidades de saberes, uma 
construção de sentido entre o vivido e o imaginado,  o 
corpóreo e o não corpóreo, o humano e o não humano, o 
visível e o não visível.

E sobre estas caboclas encruzilhadas amazônicas de saberes 
e modos de vida, afirma Paes Loureiro,
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INTRODUÇÃO 9

Na margem do rio nasci. Cresci no fundo das 
águas. Dormi no colo da Iara, em seus palácios 
de algas.  Quando tremia de frio,  sem saber 
me consolar, cobriam-me lençóis bordados com 
estrelinhas  do  mar.  Procuro-me  e  não  me 
encontro rastejando-me por dentro. Ofídio sou 
de desejos e não tenho pensamento. Minha 
existência é de ser na existência dos outros, pois 
existo tanto neles que não existo por mim. Por 
isso só sei quem sou, sabendo de mim nos outros, 
e neles vou conhecendo o que sou sendo – não 
sendo.

(Loureiro, 2000, 56)
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